EXAME ANPEC 1999 
PROVA DE ESTATÍSTICA 


QUESTÃO 1 


Com relação aos modelos Auto - Regressivo, Média - Móvel e Misto, pode-se 
afirmar que : 


o” 
(0) No modelo AR(1), Z, — 4 Z+1 + a;, onde E(a;)-0 , E( A = a e bCov(“e“s) = se 


1*S, a variância de Le é finita qualquer que seja o valor de ó 


2 
(1) No modelo a Z=u+ a - 0a, onde E(a)=0 para todo É e E( 
o” 2 
)= a , então E( ly= =H e Var( Ly = 140 a. 
(2) O processo ARMA(p,q) (Auto-Regressivo Média-Móvel) pode ser escrito na forma 
PLZ, = Aa, e DL =1-AL 6 =... gd! 
(DD) =1-0L-0,P —.... O, 


e 


são, respectivamente, os operadores auto-regressivo e 


de média-móvel de ordem P e 4 onde, “2: 2u-n 


(I1-DZ,=u+a, 


(3) Se o processo gerador de dados pode ser escrito como , então a raiz 


de sua equação característica será diferente de um. 
QUESTÃO 2 


Uma série temporal mensal de três anos, de janeiro de 1995 a dezembro de 1997, 
para o preço do produto agrícola Y, apresentou a seguinte tendência linear Y = 3 + 
0,25.X. Estime o preço do produto Y para o mês de janeiro de 1998, sabendo que as 
variações sazonais calculadas com base num modelo aditivo para os três anos 
considerados foram: 


| | Fev | Mar | Abr | Maio | 
SE Variação sazonal | 1,25. E Er | -0,52 | 0,84 | 1,50 | 3,00 [| 3,85 = 


QUESTÃO 3 

Com base na teoria dos Números Índices, pode-se afirmar que: 
(0) Os índices de Laspeyres de preços e de quantidades podem ser obtidos ponderando- 
se, respectivamente, os indices simples relativos de preços e de quantidades aos 


diferentes bens pelos valores no período base. 


(1) Em relação ao índice de Laspeyres e de Paasche, os de Fisher possuem duas 


vantagens: observam a propriedade de reversão no tempo, e o indice de preços vezes o de 
quantidade é igual ao indice de valor. 


(2) O índice de preços de Laspeyres é, em geral, maior do que o índice de preços de 
Paasche, pois para o primeiro, a ponderação é fixa na época base e para o segundo é 
variável na época atual. 


(3) Os índices de Fisher, definidos como a média geométrica dos índices de Laspeyres e 
de Paasche, são sempre maiores do que estes dois últimos. 


QUESTÃO 4 


Seja o seguinte modelo de regressão linear múltipla na forma matricial: 
onde as dimensões das matrizes e dos vetores envolvidos são: => (nx 1);=>(n x k); => 
(kx1);e => (nx 1). 


Então, podemos fazer as seguintes afirmações: 


(0) Um dos pressupostos básicos do modelo é: Os elementos da matriz X são estocásticos 
com valores fixados em amostras repetidas. 


(1) Outro pressuposto básico é: nenhuma das variáveis independentes deve estar 
perfeitamente correlacionada com qualquer outra variável independente ou com 
qualquer combinação linear de outras variáveis independentes. 


(2) As equações normais de mínimos quadrados para o modelo dado podem ser 
apresentadas em notação matricial como e a solução para será. 


(3) Quando testamos a existência do modelo de regressão, fazemos as seguintes hipóteses 
sobre os coeficientes da regressão (admitindo que , ou seja, a regressão não passa 
pela origem): 

Hipótese nula => Ho: 
Hipótese alternativa => H;: Todos os, parai=2,3,...,k. 


(4) Os intervalos de confiança dos coeficientes da regressão podem ser calculados da 
seguinte maneira: 
onde = estimativa do coeficiente ; = abcissa de uma distribuição “rf” com (n - k) 


graus de liberdade, fixado o grau de confiança de intervalo; e = erro padrão estimado 
de. 


QUESTÃO 5 


Foram encontrados os seguintes resultados para estimar uma regressão linear com 
duas variáveis explicativas para uma amostra de tamanho 10. 


Variáveis Coeficiente |Desvio padrão; Estatística p-valor 
preditoras “p 
ii | Pb no | 254,8 | 0,88 | 0,410 


-1,26 | 0,8263 | -1,52 | 0,172 
E | -1,03 [323 3215 [0,32 -0,32 [| 0,752. 0,752 


Rº = 81,2%; Rº ajustado = 76,1%; Valor calculado da estatística F=15,1 


Podemos afirmar que: 
(0) A equação de regressão estimada é . 


(1) A um nível de significância de 5% podemos afirmar que a regressão existe. Porém, 
após elaborarmos os testes de hipóteses para os coeficientes individuais, aceitamos a 
hipótese (a um nível de significância de 1%) de que o coeficiente para a variável X, é 
Zero. 


(2) O coeficiente de determinação indica que 81,2b% da variação amostral de Y podem 
ser atribuídos as variações de X, e X,. 


(3) O valor estimado para Y quando X, = 15 e X, = 80 é 220. 


(4) Os valores teóricos das estatísticas “?” utilizadas para testar os coeficientes das 
variáveis explicativas devem ser calculados para 7 graus de liberdade. 


QUESTÃO 6 
Com base na teoria da estimação, pode-se fazer as seguintes afirmações : 


(0) De acordo com o critério de eficiência, medido pela comparação entre as variâncias 


dos estimadores, a média amostral X é preferível a primeira observação 4 como 


a e Ra a ” 
estimador da média populacional, supondo-se que º seja a variância da população. 


(1) Seja O um estimador não-viciado de 9. Se e(9 ) é uma função do parâmetro É, então 


Els(9)]* e[E(9)] com a igualdade ocorrendo somente quando g(?) for uma função 
linear. 


SO)=— 
(2) A função densidade de probabilidade da variável aleatória x é dada por 
para O<x<a e OQ para outros valores. Assim sendo, considerando-se uma amostra 


Ei XXX cc X g ER dE 
aleatória de tamanho 1, “127223 >“n | o estimador de Máxima Verossimilhança de & 
x 


2º n 


E ro: : ae o Xe 
será igual ao Mínimo de “1222273 


X— X—? 








42 i=1 s? i=1 
(3) Dado que as variâncias das estatísticas n S n são, 
Rn 
—2 
>, — x) 
| es: dE S =" | 
respectivamente , iguais a n-l e n— n , então n e mais 
Rn 
—2 
XE: ==) 
s? a 
preciso do que n embora seja uma estatística viciada. 


QUESTÃO 7 


O candidato X a governador de certo estado afirma que detém mais de 45% das 
intenções de voto do eleitorado na próxima eleição. Para verificar a veracidade da 
informação, o candidato Y mandou realizar um levantamento estatístico utilizando, para 
tanto, uma amostra aleatória de 625 eleitores. O resultado do levantamento foi o seguinte: 


Candidato | | | Outros | Total 
Número de votos | 3 | 565 [05d 105 | 625 


Com as informações dadas, podemos concluir que: 


(0) A afirmação do candidato X é verdadeira com base num teste de hipóteses, para um 
nível de significância de 5%. 


(1) Com uma confiança de 90%, o intervalo de confiança para a verdadeira proporção de 
intenções de voto para o candidato Y é (39%; 46%), arredondando para números 
inteiros as percentagens encontradas. 


(2) Com a mesma confiança de 90%, o intervalo estimado para a verdadeira proporção de 
intenções de voto para o candidato X é (38%; 44%), arredondando para números 
inteiros as percentagens encontradas. 


(3) A afirmação de que o candidato Y detém mais de 42% das intenções de voto é 
verdadeira, com base num teste de hipóteses com nível de significância de 1%. 


QUESTÃO 8 


Deseja-se estimar o faturamento médio, u , de uma empresa. A informação que se 
tem é de que o desvio padrão dos valores das faturas desta empresa é de R$25,00. Se 
existem 500 faturas desta empresa, encontre o tamanho da amostra necessário para 
estimar, u, com um limite sobre o erro de estimação de R$5,00. Considere somente a 
parte inteira da resposta. 


QUESTÃO 9 
Podemos afirmar que: 


(0) Pelo Teorema do Limite Central podemos afirmar que se a variável aleatória X tem 
uma distribuição qualquer com média yu e variância o”, então a distribuição de 
(média da amostra) aproxima-se da distribuição normal com os mesmos parâmetros 
média 4 e variância oé, quando o tamanho da amostra aumenta. 


(1) Sejam as variáveis aleatórias (i= 1, 2, ..., 10) independentes e normalmente 
distribuídas com média 1 = 10 e desvio padrão o = 2. Então, se podemos afirmar 


que, a medida que n cresce, Y tende para uma distribuição normal com média E(Y) = 
le vV(Y)-0,2. 


(2) Uma distribuição binomial tende a uma distribuição normal quando o número n de 
provas independentes de Bernoulli cresce. 


(3) Se a distribuição de probabilidade de uma variável aleatória X é conhecida, podemos 
calcular sua esperança e sua variância, se existirem. Embora a recíproca não seja 
verdadeira, poderemos estabelecer um limite superior (ou inferior) muito útil para as 
probabilidades da distribuição através do uso da desigualdade de Tchebycheff. 


(4) Para qualquer tamanho de amostra, a distribuição amostral de proporções de uma 
amostra de sucessos é mais dispersa quando a proporção populacional é igual % e é 
menos dispersa quando a proporção populacional é igual a zero ou a um. 


QUESTÃO 10 
Com relação a teoria de Teste de Hipóteses, pode-se afirmar que : 


Ho: 0 = , contra a hipótese Alternativa de 


0-0, 


(0) Se o objetivo é testar a hipótese Nula , 





H,:0%0, H > Ca 


que , então deve-se rejeitar “O quando dp(d onde, o valor 


C & 
crítico, 54 , é determinado da distribuição t-Student ou da distribuição Normal 
em função do nível de significância &. 


(1) Um teste de hipótese é dito o mais poderoso se tem o maior poder do que qualquer 
outro teste, ainda que os níveis de significâncias sejam diferentes. 


(2) Um teste de hipótese é não-viciado se seu poder é maior ou igual do que a 
probabilidade do erro do tipo I para todos os valores dos parâmetros. 
(3) A estatística t-Student é utilizada nos testes de hipóteses para a média populacional 


aê , - 
quando a variância dos elementos da população, º não é conhecida. 


QUESTÃO 11 
Podemos afirmar que: 


(0) A distribuição qui-quadrado muda de forma de acordo com o tamanho da amostra. 
Para amostras pequenas, a distribuição se inclina para a direita assimetricamente e 
torna-se cada vez mais simétrica à medida que o tamanho da amostra cresce. 


(1) A distribuição “f” é sempre simétrica com média zero e à medida que o tamanho da 
amostra aumenta, a distribuição “f” aproxima-se da distribuição normal padrão. 
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(2) A distribuição “HF” é uma razão entre duas variáveis aleatórias “?” independentes, cada 


uma delas dividida pelo respectivo número de graus de liberdade. 


(3) A distribuição normal apresenta dois pontos de inflexão na sua função de densidade 
de probabilidade f(x) nos pontosx = u-2.0 e x=u+2.0, onde u éamédiae o o 
desvio padrão. 


(4) Se X é uma variável aleatória uniforme com a seguinte função de densidade de 
probabilidade 


então k=b-a. 
QUESTÃO 12 
Sobre as distribuições de probabilidade podemos afirmar que: 


(0) Na distribuição Binomial não é possível contar as não-ocorrências do evento e a 
média e a variância são iguais ao parâmetro da distribuição. 


(1) As características da distribuição de Poisson são: 

(1) n repetições de um experimento de Bernoulli; 

(11) as repetições são independentes; 

(11) cada experimento tem dois resultados possíveis que são mutuamente 
exclusivos; 

(1v) | a distribuição de probabilidade é definida como , x = 1,2, ...,n, onde n = 
número de repetições do experimento, p = probabilidade de ocorrência de 
sucesso e q=1-p. 


(2) A média de uma distribuição Geométrica é 1/p, onde p = probabilidade de ocorrência 
de sucesso. 


(3) Um levantamento junto ao Setor de Contabilidade de uma loja de departamentos 
mostrou que 30% dos clientes pagam suas mensalidades com atraso. Se em certo dia 
selecionarmos ao acaso 10 pessoas que pagaram suas dívidas mensais, a 


probabilidade de no máximo um cliente ter pago com atraso é aproximadamente 
15%. 


QUESTÃO 13 
Seja a seguinte distribuição conjunta de probabilidade entre as variáveis aleatórias 
Xer. 
Y 
X 1 3 5 
2 0,1 0,2 0,3 
4 0,2 0,1 0,1 


Podemos afirmar que: 


(0) A distribuição marginal de X é 
X | 1 | 3 | 5 
P(X) | 0,3 | 0,3 | 0,4 


(1) A variância de Y é 2,76. 
(2) A covariância entre Xe Y é -0,56. 
(3) O coeficiente de correlação entre X e Y é 0,344. 


(4) O coeficiente de correlação exprime a medida de dependência linear entre duas 
variáveis e pode assumir um valor qualquer no intervalo [0; 1]. 


QUESTÃO 14 


Com relação as definições de Coeficiente de Correlação e de Esperança 
Matemática, pode-se afirmar que : 


(0) Se X e Y são duas variáveis aleatórias de forma que Y=aX+b, onde a e b são 
constantes, então o coeficiente de correlação entre X e Y éiguala | sea<0O eiguala -1 
sea> 0, 


(1) Se é o coeficiente de correlação entre as variáveis X e Y onde W=aX+b e Z=cY-+d 
ac 
Pwz TT Px 
com a,b,c e d constantes, então | | onde a e c são diferentes de zero. 
(2) Se o coeficiente de correlação entre as variáveis X e Y é igual a zero, então 
E(XY)-ECOE(Y). Assim, pode-se conclur que X e Y são variáveis aleatórias 
independentes. 


(3) Se a função densidade de probabilidade de uma variável aleatória X é simétrica em 
relação a um ponto X=a , então E(X)-a. 


(4) Dados os seguintes eventos : 


X=1 se o evento A ocorre, e O em caso contrário. 

Y=1 se o evento B ocorre, e O em caso contrário. 
Se as probabilidades dos eventos A e B são, respectivamente, maiores do que zero, então 
o coeficiente de correlação entre X e Y igual a zero implica em que X e Y são 
independentes. 


QUESTÃO 15 
Com relação à Teoria das Probabilidade podemos afirmar que: 


(0) Sendo 4 e B dois eventos independentes e se P(4) = 0,5 e P(B) = 0,4, então P(AUB) 
= 0,5. 


(1) Sendo 4 e B dois eventos mutuamente exclusivos e se P(4) = 0,5 e P(B) = 0,4, então 
P(AUB) = 0,5. 


(2) Seja S um espaço amostral e 4 e B dois eventos quaisquer associados a S. Então , 
onde = probabilidade de ocorrência do evento 4 dado de ocorreu o evento B. 


(3) Um projeto para ser transformado em lei deve ser aprovado pela Câmara dos 
Deputados e pelo Senado. A probabilidade de ser aprovado pela Câmara dos 
Deputados é de 40%. Caso seja aprovado pela Câmara, a probabilidade de ser 
aprovado no Senado é 80%. Logo, a probabilidade desse projeto ser transformado 
em lei é de 32%. 


(4) Num processo eletivo 55% dos votantes são homens. Sabe-se que dentre os homens 
40% preferem o candidato 4, 50% o candidato B e os 10% restantes votam nos demais 
candidatos. Dentre as mulheres 60% preferem 4, 25% preferem B e o restante os 
demais candidatos. Se um voto escolhido ao acaso for para o candidato 4, a 
probabilidade deste voto ser de uma mulher é de 55,1%. 


